
- COSTA, Maria Teresa. Condepacc abre tombamento de lagOas.

e mata em Campinas: reservatórios ficam na Região
Sudoeste, entre os bairros Santa Terezinha e Santa Lúcia.
, ,
area verde está localizada próxima ao Boldrini, em Barão
Geraldo. Correio PoDular, Campinas, 06 out., 2000.
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Reservatórios ficam na Região Sudoeste, entre os bairros
Santa Terezinha e Santa Lúcia; área verde está localizada
próxima ao Boldrini, em Barão Geraldo

,; MARIATERESACOSTA que nos próximos dias marca- Esta área, conforme Már-
I~ Do Corre~o Popular rá uma reunião com as entida- cia, além de proteger nascen-
': teresa@cpopular:com.br des para, juntos, prepararem o . tes ali existentes, é particular-

:: relatório de tombamento. mente importante por locali-
_
8. eis lagoas entre os bair- "Acho importante a comunida- zar-se onde ocorria vegetação
~ TOS Santa Terezinha e de se organizar pela preserva- . de cerrado, com alguns indiví-

:~ Santa Lúcia, na Região ção", afirmou. duos importantes deste tipo de
Sudoeste, e a mata pró- O Condepacc decidiu tanl- vegetação. O inventário florís-

:xima ao Centro Infantil Bol- bém pela abertura de processo tico revelou 55 espécies que
drini, em Barão Geraldo, na de tombamento da màta pró- são típicas deste solo.
Região Norte da cidade, serão xima ao Boldrini, uma área Esse ~ossistema está, afir-
avaliadas para fins de preser- onde existem várias nascentes ma, quase extinto na região,
vação pelo Conselho de Defe- próximas das duas represas que não só de Barão Geraldo, como
sa do Patrimônio Artístico e formam o lago do Parque Eco- em toda Campinas: encontra-
Cultural de Campinas (Conde- lógico Hermógenes Leilão Fil- se atualmente representado por
pacc). O conselho abriu, ontem, ho. fragmentos pequenos e isola-
processo de tombamento des- O tombamento foi pedido dos. Apesar de extremamente
ses bens nat~ais. em 1997 pela Sociedade Pro- impactados, observa, esses

As lagoas eram antigas tetora da Diversidade das Espé- fragmentos representam, para
áreas de brejo às margens do cies (Proesp). Márcia Corrêa a fauna local, os últimos refú-
Rio Capivari e foram amplia- foi nomeada relatora do pro- gios, os que dão testemunho da
.das a partir da extração de argi- cesso de tombamento. Segun- biodiversidade de um
Ia pelas olarias instaladas do ela, essa mata abriga um ecossistemaseriamente amea-
naquela região. Elas estão em número considerável de árvo- çado.
uma região delimitada pela res nativas típicas de solos per- Essa área vem sofrendo a
Rodovia Bandeirantes, aveni- manentemente enchartados pressão da expansão imobiliá-
das Amoreiras eRuy Rodri-. como o guanandi, mulungu e o ria do distrito de
gues. ipê do brejo. Barão Geraldo, deprimindo

O tombamento dessas Nessa área, conforme ainda mais os remanescentes
lagoas, conforine o rêlator do levantamento da pesquisadora dos refúgios náturais das espé-
proce~so de estudo, Danúsio Dionete Santim, da Unicamp, cies defauna, particularmente
Bemardino, foi pedido há dois há uma espécie de chorão ou invertebrados; aves. A mata
anos por 14 entidades de bair- salgueiro em extinção na região localiza-se ent;re o Sítio San
ros e conselhos comunitários de Campinas, o Salix humbold- Martinho e o Centro Boldrini,
daquela região. Ele informou tiana. em Barão Geraldo.




